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do Concelho. 

'"ESPOZENDENSE,, 

Espozende 
1 no porvir 

Indo de cncrntro ao apelo sollcl- 1 

ta do pcio «E; pozendense >, no ~eu 1 

lnqunito, com entbusiasmo nos f&.la ! 
sobre o mesmo o snr. Albino Alves : i 
Rõlo, locan mi e inteligente indus- , ! 
triai, e filho abnegado de Forjães. 

O inquérito que o ccEpozen­
dcnse)> abriu. p;1ra que se mani­
festassem os fi 1 hos do concelho de 
Esp11Zl'!lde e rara dizerem algo e 
elncid.11 em o meio mais pratico 
pMa o progresso d:1 nossa terra, 
despertou cm 1 nim um grande 
cntbusiasmo. 

Estou notanJn que o nosso 
pO\'O, e mórmente a imprensa, 
está deixando o bate-boca de 
mulberl'S de soaleiro e o trivial 
rapapés da b:ljulaçJo. para tratar 
Je Cl is.ls ~érias e utcis. 

- Q u r dizer o meu amigo, 
que vem 1companh:rndo com 
interesse o • áv<inte » d.1 nossa 
terra? 

-No turbilhão dos afazeres, 
-e V. sabe que não sãtJ pou-
cos,-jarn•iis deixei de ter a pal­
pitar no cornç~o a tur.1 que me 
:-.er\'Íu de berço, com da sen­
tindo as suas dorc:s e gozando 
;1s suas alegrL1s, e procurando 
.linda pôr em tudo que esti\'er ao 
meu alcance um q•Jer que seja 
·.1ue melhor a poss.1 inh~ressar. 

A minha m:ixima a.:piraç:\o, 
"-·fab-nos co~n enthusi:ism• • .AI· 
hino A lvt s Rólo,-é fomentar 
um empnrio indnstri.11. wngrc­
;~imJo todas cs~as industti 1s,­
.1s misccbne.,s que filCr:\m prte 
Jo <e Stnnd de Espuzi:1H.k • n:i 
Feira d.is Amo.)trns (m Brag:l, e 
para a qual a que m.1is con­
' .orrcu fui Fo1jãe~. 

Dcsc• inheà1 ú)mpltt:.mente 
.\ cap.:cid.1de artisti .. _, dos meus 
1..Untl' fl am (,,·. 

Ad lér llll • F ro1.r.ndL'f, C>l 

() ~llCl S~O ~.":' ll ,'.!u . pdo<; ~l'l'S 

! 'l oducws, cu: 1 I l( t \ {'f t .'i Ju d11:-

1t' Je i l! 1 :. l·t iJ. i, pmqw-, 
1 1~·;:. r.1v.1 ll d,,, 

;__-•o -!it.,•CIQo~l»l:,,_.I..,.•-- ---- - o • aac 1 D 

pos, af~stado Je á 23 anos
1 

sà ' economico-finarice.irp que Espo­
ú dois anos lá estive no passeio .zende" carece. 
rd:t1~1pago de 6 mezes. , Cor:no sabes, sempre tiv~ 

Agor,1, ao H volt.tr, pretén- 'uma idolatri.1 por esse cantinho 
do cstabili.;ar. P.retendo ir p:u-a onJeiabri· .. os olhos e dei os pri­
Portug;1} e não a Portugal. = metros · passos, mas. •; ao le~. as 

D..:pois estud.lrei o meio ; respostas concretas e enthusias· · 
nuis pr;1tico de d.tr o impul.;;o ' ticas ao inquérito, o meu cerc -

' 

1 

i 
i 
! 
·! 
1 
! 

' 
i 
1 

1 

1 

1 

l 

l 
· 1 

1 

bro viu-se como envolto num 
fogo de enthusi.1smo; descorti­
n.rndo longr, tr.1ç11u um c.11ni­
nlYl, que o f.idw do<; hn·nens de 
negoci )~ ilu1nin.1, corn 1 S" v~ .1-

tr:. ve~ esses i111pul,u:; de a11111r 
à terr.1 por tn,los q wno., se tê n 
m.rnit..: st.1'11> .1té hojt. 

-Q11er di-".L'r que V. <tdu · 
q ! 1f o pri ig rl'SS i de EspoZL'll .Íc! 
dt:penlle uni.: 111wlte Je i11du >­
trizis e não da nrJia? 

-Nà1l; a p'raia é necessari!l, 
e mdhor não ha, mas o m.lior 
f 1ctnr rconomico é a induslrÍJ; 
tod.H·i.1 não deixa um movimen­
t) b,1l11earill de gerar a industria 
h11td, ira. 

- E sobre as opiniões em 
deba1c sob e a lo..:.1lis.11,:ã.1 dl 
pr,1ia, o que pen<;a? 

-Que se dc,·e cptnr pel.i Praia 
S11ave-~1.n, ··stendenJiJ-a qpan­
do p11-;:-.i\'t:I f,'>1 até ao Neiva. 

-Que nur.l\·ilha, que cx­
plenllor nào é t>ssa prai.1-nur, que 
se estç11dA da Foz do Câvado 
ao Ntiva! 

Crt'il) mesmo nã ')haver um 
:ireal tão completo, que a isso . 
se adapte. 

O Dr. Vibs Boas Neto, X-1· 
vier Vi.ma, Padre A11sel 110, 

Sá Peri~ira, Rodrigues de Faria 
e tantos outros, o teem dito e 
ninguem o pode contestlr. 

A. 1:unstrucção Í·n 11ediaL1 da 
A vrnida Margi11,1l é o p illli:Írü 
pas<;o, e depois a lei n.ltur.tl dJs 
coisas obrig -la-á a seguir, a se­
guir sempre rnrn vivendas ele­
gantes e pitoresc.1 s até ao Neiva. 

E depois, -e como não?­
u iu outr.1 a\'enida, ou sej t mes· 
m·» uma bem cuid.ida estrada 
em direcção á quinta de Curvos, ; 
onde os turistas e banhistas se­
rão encaminhado<; a verem e a­
dmir,uem essa relíquia, essa des­
lumbrantt- tela da Natureza, que 
o espirita de Rodrigut:s de Fa­
ria creou na minh.1 terra, a mi­
nha estrcmecid.1 Forjães, que a 
gu.trd.1 no seu seio, como ore­
licario m:iis subli111e. 

Corri muitos lugares de Por­
tugal,-e olhmdo atentamente 
tudo quanto ela possue de va­
riado, de côr, de csthetica, de 
belo, coisa nenhuma a asseme­
lh:1. 

E' uma quint.1 que não tem 
a rode:il-a a lenda da Quinta das 
Lagrimas, que Ignez de C1stro 
e Pc:lirn r. º cd~brisou com os 
si:11s l1 11(1n:::, m ts tem .,, pcrfd­
l)t ' ) . • : hde1. 1, ,:rnn toJo'i os rr-• 
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quesitos precisos para um des- ' 
Jumbramento. 

E depois, Jogo adeante, a­
quele mirante extasian­
te em Vila-Chã, o cimo de S. 
Lourenço que, aformoseado e 
com facil condução, tornaria o 
passeio mais aprazivel, para 
umas tardes de verão. 

Sobre a praia tenho dito; a­
gora deixe-me tornar ao pon­
to de vista primitivo. 

De Antas a t:orjães, e tudo 
uma fralda verde, onde em ca­
da canto se vê um punhado de 
almas artisticas e em cada alma 
a con..,umação de verdadeiras 
maraviJha~. 

E' uma arte dispers:i, obs­
cura e de~con 1-e.:ida, não tendo 
eficºencia, n m a procura preciza, 
por lhe faltar o amparo e o pon­
to de apoio necess.lrios. 

D'uma cajadJd.t, m1taremos 
do·s coelh ·s. 

lmpu!sionaremos a industria 
e o fomento braçal, gerando a 
economia, e ao mesmo tempo 
um freio ao exodo enorme de e­
migrantes, que de dia para di<l 
despO\ºOJ a nossa terra, como se 
ela ÍO!->se uma terra maldita in­
capaz de fazer gerar um grao de 
trigo par::i sustentar seus filhos. 

Tenho em mira, se os meus 
planos me não falharem, de, até 
aos fins de 19) o, ir pa:-a lá e 
desfazer em parte os queixumes 
do~ que se dii'.em sem trabalho. 

Para isso procurarei quem 
venha ao meu encontro, porque 
o meu plano de acção é gr.rnde; 
e embora contmdo já com al­
guns amigos, é necessario mais 
auxiliares. 

Dtsejocongregar, sob um só 
tecto e uma só administraçãú, 
todos esses r<tmos industriaes 
que por ahi ha, aproveitando os 
act\l.ies p;ira mestres, creando as 
devidas secções. 

Depois, anexa á tecelagem, 
prodm~tos chimicos e cera 1icas, 
contratando os technicos devi-
dós. · 

Ninguem me arranca este 
ideal, que tem q u~ ser, nos dias 
de a 1u1h:i, o uni..:o f.11:tor do de· 
senvolvimentu de Espozende, e 
J aspiração maxima dos progra­
mas de trabalho e fomento eco-
11om1co. 

Abomino o comodismo, e 
não hao-de ser quatro vintens 
que possuo que me far;'lo deleitar 
cm brodios e passeJtas. 

Amo a lucu. O tr;ibalho é 
para mim llm spart, sem o gu.11 
não pnsso viver. 

Paralisai é morrer. 
-Eis aqui unu opinião ;ica­

uda ao ,inquerito que o « Espo­
~endense» lançou, que estou cer-
10 irá sacudir espiritos outros á 
nolitica d'ess:l obra hcnemerita 
:1ue h~1-de ~er, foturam t: nte, J 

maior iontc <lc rique;i;a de Es­
pozendc. 

Já que transcrevemos aqui a 
opinião d'este filho de Forjãcs 

•O ESPOZE~Dft~SE• 

José l\. ug·nslo d' A 1 n1eida A breu, chefe da 
Secretaria da Carnara e llecenseador 

cio Concelho de Espozende: 

Faço saber que, em harmonia com o decreto n.• 16.286, de 24 
de Dezembro de 1928, se vai pro..:eder à elaboraçao do recensea­
mento eleitoral, e sao convidados todos os cid,1d~o; deste concelho a 
vir a esta Secretaria, desde o dia 2 até 16 do mês de Janeiro, prestar 
todos os escLlrecimentos necess:trios para a inscrição dos eleitores e 
exdusão dos indevidamente inscritos no recenseamento anterior. 

Tet>m direito a 11oto: 

1.
0

- Todos os ciJadãos portugueses origina rios do sexo masculino, 
ma.iores de vinte e um anos, ou que os coinpletarem até 2 7 de abril, 
residentes em territorio nacional hJ mais de seis mêses, compreendi­
dos em ~)guinas das segtJintes categorias: 

a) SJibam ler e escrever; 
. b) Sej~1n c?t:fes ~e fonili,t, ~on~iJer.ando·se c > 11') uis os que ha 

mais de seis meses, a d..tt..t do pn1ne1rn dia do re1:cns::!a1n~ntn, viverem 
em comu n com qualquer ascendente, desci.::ndcnk, irmão, tio, sobri­
nho, ou com su..t mulher, tendo a seu c,1rgo .t 1n 1nute11ção d.t fa111ilia; 

e) Tenham economia e vida propriJs, provendointeirnnente aos 
seus encargos. 

2.0 -Todos os cidadaos portugueses originarias do sexo masculi· 
no, residentes em territorio nacional que, embora não possuam a 
maior idade estabelecida no· n. 0 i: 

a) Sejam cmancirados, estando compl'erndidos em a]gumas das 
alineas de aquele numero; 

b) Sejam diphnados com um .curso superior em qualquer univer­
sidade, escola ou academia tanto nacional como estrangeira. 

3 .0 -0s cidadaos portuguêses do sexo masculino, naturalizados 
ha mais dois anos, e residentes em territorio nacional qu.mJo com­
preendidos em algum dos numeras primeiros e segundo, e os com­
batentes da grande Guerra em FranÇ<l, e Africa, embora não estej1m 

·compreendidos em nenhum daqueles nu meros. 

~ão t«'em' dirt•lto a voto 

1.º-0s que receberem algum subsidio da beneficencia publica ou 
particular especialmente os que estendem a mão á caridade; 

2.º-vs pronunciados por qualquer crime com o transito em jnl­
gado. 

3.º-0s interditos da administraç:lo de sua pessoa e bens por sen­
tença com transito e:n julgado, os falidos nãs reabilitados, e em geral 
todos os que não estiverem no goso de seus direitos civis e políticos; 

4.º-0s reconhecidos notoriarr.ente como dementes, embora não 
declarados interditos por sentença. 

O que ~e faz publico pua os devidos efeitos. 

Espozcnde e Secretaria Municipal, 28 de Dezembro de I928. 

O Reeenseador do t:on~elbo 

a) 'José Jlugusto d) Jllmeida 'Z)fl.breu. 
--- --- -- . - --- ---~----

qt1e Ili uito estremece Espozen­
Je. p1 eciso se torna fazer um 
pouc11 da sua biogra füi. 

Novo ainda, pois i::nnta 3 7 
anos, para o Brazil veio à 2 3 a­
nos, inic:iando a su:1 carreira in­
dusu ial no ramo de hoteleiro. 

Em pouco tempo se trans­
formou em · panificador, mon­
undo a Panificação e Padaria 
Estre1a da Paz, á rua Buenos Ai­
res J3 3, d' ali montou um gran­
de deposito de matcriaes de ..:ons· 

truç:'lo e fabrica de cera mica ú rua 
Gutemberg em S. Cris!Ovam, 
e ultimamente a fabric.t de pro­
dui::tos (himicos à rua Fr~ncis­
C0 Eugenio 111, onde a sua 
« 1\1.llai::ó» b.:ncficia os tecidos e 
o «Couraçado• os •conumcs». 

Todo o sucesso e desenvol­
vimento destes negocios se de­
ve á sua actividade. 

. Friso isto, unica e exclusi,·a· 
mente para patentear a sua au­
c\oridade, para falar em respos-

ã d~ .laneiro de 19~9. 

ta ao inquérito do • Espozenden• 
se•. 

As suas palavrac; são um pro­
grama traçado, que estou certo, 
olh~ndo ao s~u pat: iotismo já­
ma1s deslllent1do e á sua acção 
de trabalho, porá em pratica a 
qualquer momento, se o coaJ­
jU\·arem e não lhe puzerem en­
tr c1ves, quando um dia vá para 
Portugal. 

Que todos os bem intencio­
nado5 lhe vão ao encontro, são 
os votos sinceros d't'ste hurnil­
de ~lho de Espozende, que al­
me1a o progresso da sua terra. 

.7/rmindo €ira,. 

A lUUG~]J no nuuEíllTO 
... Snr. Ditu.;tpr 

Eis-rne de ,.Plt:. :-\ 1' 1 ; 1 unca 
desmrntiJ.1 lea1d.1J l' ;, : .· 1:-.tica 
pt:rmiti1à a publi..:ai;ãu LIL 111ais 
duas linhas-o que muito e 
muito lhe agradeço. 

Ex.mº Snr. O meu impaga­
vd antagonista teve a coragem 
de me 1nnndar rez,,r. Ora eu fui 
mais longe: fiz uma promessa a 
Santo Ant,,nio. e com duplo fim. 

Primeiramente. rara que Deus 
Jhe dê as luzes precizas e que o 
levem, de futuro, a sJber lêr. I­
magine que tlle afirmou que eu 
tenho ei;pirito m:w: qu1ndo o 
ei;piri,timo uwu é ele me~mo! Em 
segundo 1 lgar para que ele tenha 
a coragem de, na sna edade, es­
tudar m~is um pouco de gram­
matica e não fazer a triste figura 
que está a vista. Arvorou-se ern 
censor dos outros, quando to­
dos os seus escriptos, rnclusivé 
a lll'spo.' la á Letm, são uma mi· 
séria, um horror de português. 
Foi bem uma re$pol'tfJ, á letra da 
sua crassa ignorancia de syntaxe_ 
O pobre do meu antagonista 
rerdeu o seu ltltim e uma boa 
ocasião de se penetenciar. 

Ex.mº Snr. Não venho ba­
ter num homtm morto, porque 
isso seria o maior dos pecados. 
Venho apenas dar ao publico 
uma satisfação e bam necessaria. 

Que o publico não veja nes­
ta desafinação, a que se chegou, 
qualquer desprezo da minha par­
te quanto aos devêres que o b..iir­
rismv me impõem como filho 
deste concelho. Principiei por 
dizer que respeitava a opinião 
alheia, e repito-o ainda hoje. 

A opiniã::> geral está for­
mada a favor da praia Surwe­
Mar. Disso me posso orgulhar. 
O tal desvio do curso do Cáva­
do, ao sul da vila, nunca o consen­
tiri:i o povo da vila de Espo­
zendc: seria roubar-lhe a sua 
joia mais preciosa, a passagem 
do rio a seus pes. Ninguem igno­
ra a existencia da tal ]Jlanta so­
bre es~e desvio. 

Mas essa planta tinha de dor­
mir, fatalmente, cnJ mrnjnuer ga-

. é 



·O ESPOZE~DE~S "• õ dt~ -laneiro de 19~9. 

veta, o somno dos justos. ~ao 
coisas que acontc..:em e a murto 
~ca gente!. . . De resto, o so-
bndo porto dos ccCa\•alns de 

Fão •, está adentro duma grande 
utopia. 

As ~1topias não tcem defesa. 
E' ,·erdadeiramente um sonho 

de crea'lças ! ! ! ... 
Eu d,uia o monte do Faro, 

em dinheiro, se algtJem visse, ai- . 
gum ci.t, cntrnr nesse porto (pe­
lo qual não ha quem dê um p.1-
t:Ko falso) o ccCap » Polonia, o 
ccCap. • :\rona, o .Asturias e 
outras naves gigantescas. 

Nem á f >rç:t de exorci1m?s 
ell.1s entr.ir:!o :ili. 

palavras, e nós aceitaremos a 
devolução que nos faz Ja nossa 
fraze e .tpresentamos as mãos 
p.1ra o castigo, se assim o enten­
der. Entret:mto, continu.1remos 
a afirmar-lhe, e a provar-lh'o 

• se for nccessario, que trat.imos 
este caso com o mesmo de5inte­
res~. pelo menos, co"Tio o wle­
ga, não lhe pedinJo favor ne­
nhum pira nos fazer css.1 justi-

1 
ça. E temos dito. -----····-----

.1 Cavalos de Fam 
O NAUFRIGIO 00 "APOR •LAGO\» 

Eu até \'Ísiono, lá muito ao 
l.trgo, e<>..;a.;; lindas n;1us ... nu·n 
ge'ito dificil tk esten'der a m:io, 1 
de s.rnd.1de e de pesJr, ao pobre 

1 do LriyfJ i-quc ali jáz bem per· 
to. .,. 

O porto de prirneir.1 ordem 
dos Cavalos de F.un, de<>de que 
a n.tveg,1ção se f11. a \'< p >r, ti­
rando o prestigio J.1 n 1vcg1ç:io 
á veb, tom.1·se de imr·~rí 1 >\,1 e 
urgente ektivid.tde, snb o p·rnto 
de ,·ist.t hununit.iri " O porto d'1s •Cw.1Jos de 

Fão» n:'\o apaixona ni ign~m. 
P.1ra d stin1r a po·1..:o m 1i~ 

de lr1i:11e:rr1~, n:'\o v.1le a pe1u 
tanto barulh11. 

O meu .rnt lgonist t d~'u-~n~ 
um conselho. E n retribu ) co n 
ontro e q•1c é J~ ,t•nigo .t v,1ler 
E' clle:-Tomc o co~eg 1 o b lSUO 
d: penitente e d de long.id.t até 
B"ayri--p.tr<t que eu Uill Jia poss.l 
d.tr lhe, !:-.em nojo, o abr;1ço de rc­
concilL1i.ã ))l, o~ resto. sofra a 
dôr de .. lentes de \'er tri•rnfante a 
iJei.1 da A venid l :\'l.:irgin.11 e que 
scn·e á import1nte S:1a,.e-.U ''" 

E ,1té á volu, meu inquieto 
:imigo!! ... 

-Pldindo desculp1, Ex.mo 
Snr. Dirt:ctor, dest.t hng.1 ca­
min h.1J 1 -sou, c11 n \':V .1 esti illa 
e ad111iraçà ), amigo m.tn ohr.do 

Marinhas-Jmeiro de 1929. 

]>.e finselmo }J. 'P.ego 

e J 4i00t .... 

MAIS BARCA DO LAGO 

O •Ecos• \'Olta n tratar 
Jêstc assumpto Discord,1 da nos­
'ª opiniao q:.i.rnto .i nrnJ rn.;a 
t;a capela; nós Jiscord,1mos da 
d'cle, e t 'd JS est.unos, julgo eu, 
no nosso direito. Agitou-se a 
'-]Uest:lo co 110 convinh.1, e ~e 
. dgm m entender que tem obri­
gação de ouvir, q1'e ouça. 

Ha, porém, uma p.1ssagt·m 
Jo «Ecos» que merece respos­
ta. E' aquela em que se melin -
rira por nós, em reftretKia a 
·mia p.1ssagem do sc~1 a~r.1so.1-
.lo, •1 d.tssifi ... ·armos de insinua- ' 
(<io maldvs11. 

.t\ceitamc\s ~1 corr~cçJn, m.1s 
..:om uma cond11;ão. lb-dJ di-
1t'r-nos o colc<":i com n 

!"I ' 
11_1:io. 11,1 wm:cienci.1, o que quer 
'1gmficarcom aquela fr;1sc do i;cu 
lllillll'!rll) 6-cc.11 as st•rá sõ 
~•oa• an1or a c•ssa nrt••. 
e odo o tf Ot• se f<'1n es-
l·1·1(u? })-·. . 

Ex1,li iue- nos c1b.ih1rnt o..• q·,1,11 
:. sua intcnpo •ao esc-"vu· l''ita!:> 

E-;tc v.1sto recife, ou c 1qj.i 11· 

to de Jif-.:rentes pcdr,1s, simb >liz1 
a·1wl1 > ccnúerio m tritim..:>, o ide 
j 1z.:111 mnitos n,wins e v .1p )res 
que s:n~ra"am n.1 costa norte. 
E-;t.ts p.:-dras, m.m:.1J.1s no.; in.1-
p.1" 11.1 1t ico-., co n o resgu1rd ) d.! 
trPz milh ts a> m ir, co istitll.! 
um perigo i•ninente á n.weg1-
çã1J m.111Ji.1l. Ded: ,1u~ m .! C')­

nh"çü sãO inurneros o-; n mfrJ-
gi ,)s ocnrridos nos e. de F.tm. '1· 

Q.; v.1p0res que a lUi nl) fl­
c.1m, feridos v:'\o morrer m \IS · I 
adi rnte, e 1 n0 a..:o Jteceu ao v .t - 1 

por u J u li:to" · 
Onde há pcrig·1, aCJnse1h l •l 1 

pruJencia e o bom scns.J en vi- 1 

Jar todos os meios para o pre- 1 
caver. 

Está neste c,tso o porto d,Js 
C.walos d..! F.tm. 

Se este p mo existisse não 
se d.wa o naufr;1gio do vapor 
L1go.1 em r 8 de 0.!1.-:mbro p. p. 
no bliX1) d.1 Fo'l., CO!TI perc.1 to­
tal Je .1lguns miilures de contos. 
Porquanto, este porto s..:ri.1 lo­
brig.tdo ao longe. qutr de di.1 
quer <le n ~)itc, a tempo de lhe 
d.tr o devid) resgu.trdo. 

E, se por mera f ttalidJde 
este n.rnfr.1gio se d0sse, p l'',l lo­
g) deste porto segui.1 o devido 
socorro . 

Quando nao fosse possi\•el 
acudir ao osco, ~1cudi1-se á c,lí· 
gJ, salvando-se tod,1, grJças a 
.10 b.Jm nur i.: tempo. Quem 
diz o n:1ufr.1gio do e Llgo.1 •' diz 
o n.lllfr.1gi 1) de qllalquer outm 
v.1por 1>u emb.m:.1çào. . 

:\ •::-.:::elc11ci.1 e grandiosid.ide 
d~sk porto cstã nas suas (Jr­
rl'iras, ou b.nras. seguirem por 
entre.: pc1..ir:i:-:, que.! defendem us 
, . .ipores das furiosas vagas. 

As pedras por fórn da linha 
do porto seriam devidamente 
b.llizadas. 

Este porto seria um seguro 
Jt: vida de milhares de mari­
nheiros que labutam, dia e noite, 
pelo pão negro para s<:us velhos 
paes ou tenros filhos. 

1 
1 

! 

Estes nossos irmãos, que vi· 
vem em sepulturas Autuantes, 
quando menos o :esperam en­
contram-se a braços com a mor­
te, sem o amp.un e socorro dum 
par, dum irmão. dum p.uente e 
:imign; sem o conchego de unu 
mae, e os afagos dum.t irmã; · 
sem os carinhos dum.1 esposa. e 
os mimos duma filb,1; sem o 
conforto dos sacra1 nentos, mi­
ni~tr J1.lns pelo padre amigo. Oh, 
comn é triste e curta a viJ.1 d,J 
marinhci:-o! ..• 

Qu.tntas l.tgrimas de s.rngue 
n~o po11pari.1 este porto a 1ni­
lbares de orfoos e viuv.1s?I 

r\ Je.s1 eitn de t 11do isto, 
n:t) há Clll a.,.o s que se c1J111-
p.1dt\:.11n 1!1Js pobres e Je<;­
g r.11;.1dn.s 111.t11nhe:r is, com um 
.sq.;11 1 ' l fugin IH)'\ e. de Fam ! 

Cn111 padt .. .:ei-\·o:. vos, meu 
D· u ..... pel.1 \'< i.ss 1 infinita miseri­
w1 d:.1, J .111.l<r·lhes o dcsc,rnço 
ttt.:1 [)(), 

ccl~tquiem .1t't T1i.1111 Jon.t Li..; 
Domi11e: t:t 1•1x pr·q·etua l11ce.1t 
eis.• 

j).e Jeronimo Ç. GJ,cves -----····--.. -·---
CARREIR\S OE C \fi11 HHES PAH 

o Poaro 
Desde ~ilg 1 1111 t•·1np,> que o 

snr. ,-\ntonio D 1,11tL', desta v11l 1, 
faz, a contento Je t dos, nu 
pdo me111 •s J.1 m 1i 1 i.1 Jos abi­
tantes d'E'ipoze11d_. , F;ln e algu­
m.is frcgue~i.1s do u>nce,lw, o 
s1:rvi1,:o de liga-,:ã<> c1>•11 u Porto. 
Antes, lu cerc.1 de 5 a1111oo.;, fa­
zi.1-0 para a Povo 1, e foi ellc o 
inici,ldor d,1s carreirns de c;1mio­
nete, que sã1 1 bem d:ff·1entes das . 
antigas. de carros puxados a ca- ' 
\'allos, que: tantas Vt:ZlS nos fa­
ziam pLTder a pacienci:i pelas 
grandes e massadoras viagens. 
Acontece, agora, que o c.i rnin hu 
de ferro da Po,·oa, por des 1ve11-
ças com aquelle snr. D11arte, 
pretende fazer tambem uma car­
rdr:t de camionete da Povoa ás 
Marinhas, e vice-\·ersa, á preços 
muito baixos, com o fim eviden· 
te de fazer desapparecer aquelle 
antigo iniciador de tão bom ser­
vi:,:o para os povos desta região. 

O fim desta rapiJa e}( posi­
ç;1n, sem querermos mal ao ca­
minho de ferro da Povoa, é pe-

. d irmos aos f, equentadores das 
camionetes d'aquelle snr. Du.Htc 
qile continuem a preferil-o, mes­
mo ao preço actual, e despresan­
do ·. as vantagens de preço de 
occ1si:10 offcrecidas pelo cami­
nho de ferro da Povoa, que não 
podem deixar de ser unicamente 
por ~lgum tempo, pois não vê­
r11os motivoo.; para que aquella 
companhi.1 queira, á ultima.hora, 
arm.1r em benemerita dos pm·os 
desta ·regiao, que elb há muito 
tempo podia e devia favon:cer 
estendendo a sua linha ferrea até 
cá. . 

. Ao snt. Duarte pedimos que 
melhore cada vez mais o seu ser­
viço,· olhando a serio para as co-

mod 'd1i,:es do~ pa.~sageiros; e, fa­
zendo isto, não deve temer a 
concorrencia projectada. * ______ .. ____ _ 
A Provincia 
Nào se tem s.tbido conferir 
l. á P1ovinci.1 o grande 

papel qt1e e!.i tem a desempenhar 
n.1 vid.t portugueza. 

A Pro\·inci.1 represent.i um.t 
gr~nde forç.1 s•Kial, purgue é 

' 11 • 1 n e 1.t qlle H'SIL em as grandes 
qu1liJ.1desJ1 ra.;1 pJrtJ'..{'1.!ll . . 

Por um 1 f1k1 orient.1ção, 
e11tei1de-~e que .só ein Lisb\J.1 re­
side o e-;µirito de inici.Hiva e que 
só no Ter•L'irn do P.1ço si> Pt>de 
di.,pôr J1 >S <kstinus d' e\t•.: p,\iz. 

Nãu e assi·n . 
Oli\Tir;1 M 1rti11-; teve a i11-

tençao de tbr fi>r ç.1 ;Í Pr11vi1·ci 1, 
de a fazer intl'n ir effi.: t?.111111tc ' 
n,t \'id.1 polittc.1 e snci.d de 1'\Jr-
t uu d 
~ 

\. '1:.s-;e sen tili. i 1 )~ienton n sen 
jo111 ,tl A i rori11ci1t; mas o seu 

' gt'nl'r•)-;li l' p itrr .itico empenho 
não f \I d :vii ln ;ntt: corresµon­
diJo. 

N.J Ji tem qt1e a vnz d.i Pro­
vincia sej.1 e~cut.1d ln 1s .dt ts re­

. giõcs do pnder e e1n qne t,rntos 
ho' nens de b 1,1 · vo1tt,1de e de c.1-
r.1cter, re.siJenll's n,1 Provinci.1 . , 
sqa1'11 etfica;rn1ente aj11J.1dus, po-
deremos ter a cer tt'Z 1 Je que o 
noss > Portugal wlh~rá nnvos 
e seguros elem.!rlt )$ p.1r.1 ,\ SLI.1 

prosperiJade. 
Ja em meados do seculo 

p,1ssad0 fui a Provinci,1 que se 
mostrou ciosa d.t lib::!rdade e q11e 
em nome d 1 liberdade ft:z as 
m.1is legitim 1s reivindrc.t~õ.!s. 

Dezembro, de 1928. 

Betito Ca:·q·u'j '· -----···------
BAILE 

. No ilia ) t do mês passado, á 
noite e em despedida ao ano uma . , 
com1s~l\o de briosos rapazes des-
ta vila te\'e a gentileza de dar 
um baile Lm honrados tmprega­
dos do comercio da Povoa de 
Varzim, no Teatro Club. 

A rapaziad.1 da Povoa che­
gou, a esta localidade, em auto­
moveis e carr:ionete, ás 9 horas 
da .noite, sendn n·ct. bida com 
toda a deferencia pela comissão. A 
seguir dirigiu-se para o sa·­
lão dn Teatro-Club, onde o sr. 
João Vasconcelos lhe deu os cum­
primentos de boas-vindas e profe­
ri_u um eloquente discurso, cnal­
teccn_do as qualid1des e virtudes 
.poveiras. • 

Agradeceu esta homenagem, 
cm nome do presidente· da as­
socia~l\o dos empregado~ do co­
mércio d:i Po\'oa, o sr. Manoet 
Gomes Moreira. 

Foi oterecklo um cvpo d' á­
gu.1, onJ•: se troc.1r.1m enthusias-
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tices brindes. 
O baile, que decorreu no 

meio do maior entusiasmo, asi­
sinalado sempre por uma correc­
ção digna de registo, foi abrilhan­
tado p~r um magnificv JAZZ 
poveiro. 

Bailou-se ate as 4 horas da 
madrugada do dia seguinte. 

Tanto damas como cavalhei­
ros se houver.:im com magnifica 
gentileza. 

A comissão, composta pelos 
1 snrs. Adolfo LL:.lo de Souza, 
Delfina Duarte, José Campos, 
J.>sé Porfirio, José Rodrigues 
Torres, Antonio de Agonia Pe­
reira, Julio da Silva e M:rnoel 
Duarte, é digna de todos os elo­
gios e parahl'nS, quer pelo esfor­
ço e bo~-\'ont.1de que dispcnde­
ram nesta diversão, quer pda 
forma bizarra, distinta e enca11-
tadnr,1 que imprirniram á boa 
mardia J,1 frst<l. 

O saL1o do b.1ile encontrava­
sc caprichosamente engabnado. 
· -T,1mbem se efoctuar.1m 

mais dois bailes, um na Assem­
bleia Espozendense e outro nu­
ma casa p.uticuL1r, nos quais rei· 
nou gra11de animação. * 
---------····-----,\. (é1•i:a1111 

Encontr,1-se entre nós, go­
sandu as férias do Ano Bom. o 
nosso estim.1do amigo e cola­
borndor snr. i\ lanod de Jesus 
Souza Almeida, z :toso prof.:ssor 
em Sandim (G.1u). 

o 1 QQr; e • 

Para :t. ngoh' 
Parte no dia 9 do corrente 

para Angola, afim 
1

de retomar .º 
~e11 lugélr no Qwwro dos Strrl­
ços Au:.;ilir1ris Farmaceuticos, o 
1wss•.> presado c0nterraneo e 
:-rnioo snr. Francisco Martins 
Gi· ;eira Junior. 

Um gr.1po de amigos, q·JAre'l­
do manitcstar-lbe 0 seu apreço e 
estima, oferece-lhe na p1o>;íma 
segunda feira uma cei,1 de despe· 
didJ num dos restaur;intcs desta .. 
vila. -----···------· 

A.N IJ IWVI OS 
-------------

EDITAL 
José XaviPr Guerra de 

l\foraes, oHcial do quadro 
geral do se1·viço interno a­
duaneiro e chefe do Posto 
de Despacho de Espozende: 

Faço saber nos tel'mos . 
ào n.º 3 dr) § u11ico <lu a1·Li­
go 67!) do Codigo Co111er­
cial. que em freute no pm·­
to de Espoze11de se encon -
tra naul'ragadu, d('~de o dia 
18, o vapor purluguez, 
cLagôa»; 

Qne, trndo sido ~1ha11-
dnnadu pelo seu c:ipilêio elll 
20 do mesmo mez, pelas 17 
hol'as, esta chefia lonl(IU 
a init:iali\'a: nos tt~rmos re­
gula111e11tares, do s:ilva­
rne:ito da s11a C:tl'ga com o 
an x ili11 dos pest:adures d1·s­
ta lot:alidade e proxi11,if a­
des, ent:ontt·arnlu se j:\ i-;a!­
va diversa n:el'l'adur1a a 
granel e a contida 1ws ro­
lullles com as seguintes 
Jll(ll'('êlS: (J A z - 312 -
Porto. K H 1/123'2, A L-
52 - Por Lo, L I3 - 3Ç}-e 
l\loete e ck111do11. [H-'111 que 
se con \'Ída1t1 o~ resperti nis 
i11teressadus a fazer as suas 
reclamações. 

Po~to de Despacho de 
Espozende, 23 de Dezem­
bro de 1928. 

O Chefe 
José Xavier Guerra de Mor.,es. 

·-· ---- · --·------
Co1nnrca de Espuz~11de 

r\ rreruataçào 
No dia 20 de J;mPiro 

proxirno, pdas 12 huras, á 
porta do Tribunal judicial 

REJEDORIA E JC:t\TA DE desta comarca lia-de pro-
GANDRA. l · ceder-se á al'rem:.itarão, em 

Foi núm~.tdo regedor da '. hasta 11ulilica, <le varios 
1 . l . 

freguezia de GJndr:i o snr. M.1- ; moreis e os 1move1s-uma 
noel M.trtins Afonso; em substi- ! casa Lorre, ua nia de 8:10 
tuiçã) do snr . .Jose Gonç.11\'eS I; J · 1 

1 
'·, u:i.u. e um ({Ulllla 11a rua . \1artins, que foi exoner:ldo. 

Pdo s111. At~mioistrnJor do 
concelho f<,i supc1 iormrnte pru­
pos1a a n~mca~·ão dos snr.s P.c 
.\i1anoel Martins de S~1 Pcrtir,l, 
f osé MJcicl dos Santos P0rtdd 
·e José Gonçalves ~hrtircs, par,\ 
membros da Comiss:ío Adruinis- : 
trntiv .1 dJ Junta da rnesrnJ frc-. , 
gu ZIJ. -----.. ·----

.J ornac~s a pt~!';O 
llà l '\.):ç:t~> pra h lldt: r J 2 

•:scudo!> cada ki iogr,1111:i 1ia A­
dmini~trnç;n dbtc j · 1 nal. 

i do Hamalbün. ambas da 
i li·1•guezia de Fão, destaco-

1u:11Ta, [11..!IUS Jll'P~'OS llü 

2 l:J~OO. - 8.000;~00, - e 
~ 20,-)00. na exP1·c11ç:lo l]Lie 

~lari : l Cionçalvt.>~ :\Iol0Jo. 
viuva, da ·!ita freguezia de 
P'ào, move á exen1tauo Uo­
salia Gomes da Costa Frei­
tas, viuva, <la rnesm::i fre­
guezia, para pagamento da 
quantia de 2.000~00, a­
crescida de t .ooo~ou de 
multa, juros da mól'a e cus-

tas. Despezns da praça e 
CP11lrilmiçâo de registo a 
cargo do arremat aute. 

·Espozende 23 de De­
zembro de 1928. 

O Juiz de Dil'eito, 
Alexaudre Amu.·1111. 

O Escriv<io, 
Mannel Au nsto F1~1Teira. . "' 

l'""oja -A lug·a-se 

A loja uu salê:lo onde 
fonc1u11ou ultimamente G 
Beg· 1~Lo Civil desta vila, 
que PSLüo juntes á Livrm·ia 
E::;p, ,zendeuse, conteudo 3 
portas. 

BOUÇA 
VM11rle se na Íl'eguezia 

de GaJHlra. dêste concelho, 
a huuça denominada das 
Mina~. 

Hecehe propostas .JPa­
quirn Via11a Lopes, < ficial 
dos t~·leg1 al'11::-. e111 Barce­
los. 

FABlUCA·DA G~ANJA 
B.lRUt:r~o~ 

H8p.trê11,:âu de ti idas 

as marcas de automoveis; 
. . 

canossenes para cannone-
tes, acessorius Ful'd o ou­
tros. 

MulJilias, madeiras pn­
r·a construção, etc . 

Ilustração 
P(.1r mcude do pm;o, vcndc­

sc o I. 0 e 2. 0 ano d-1 •Ilustra­
cão. " 
· Ca13l nurncrn 2~00. 

Nesta redacção se di7.. 

.Joel de J\fag·alhàes 
Jll~Dlt'O 

Consultas das 9 {1s 12. 
, 

Rua Barão de Espozende. 
--·---.------

IllSTOnl \ 6 \ Ltrrnn \'f U,l \ 
POHTUGU~:z \ lLU\'fll.\D \ · 

Ve11de111-se os 5 fm;;ci­
cuh}~ puLliL~nuos e o 6. º a 
pulilirm·. 

Qut'm os adquirir· pode 
conli11uar C(Jffi a :issig~1a­
tura debta i1up: 1·ta11te oiwa. 

Falar 1tt ~La Redacçâu. 

AOS LAVRADORES 

Enxerlos l harlmclos 
Manuel Fernandes de Car­

v ·ln, nuri\t~, pos:-.1 e grande 
stock de enxert0s de excelentes 
castas de Yideiras para plantio 
em todos os terrenos, assim co­
mo b.ubados bem enraiz1dos. 

Ninguem compre sem ver 
as qualidades e consultar os seus 
preços que s;io de verdJdt:iro 
comb:He. 

• \1 1\1 A:'\ AQUE 
DE 

SANTO ANT0110 
(tara 1oio 

A' veod;i na nos"ª Livraria. 

P~EÇO, BROCHADO 35500 
~,· ... ~,. · , ----
~: .... O p1 esrnte vnl ume contém 
2R8 p igin;is em rom p:iprl, ma­
unific,1 imprrss~0 e wm muitas 
h . 

gravuras, alem de ser o mais 
co11pleto em informações. 

J>apel plissa<lo 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prt>ços sem rival por pe­
i,:.1 lJU ;.u 111Ll10. Gr.mde sortido. 
--- -- ..... --~ ·-- -·--·--··---- -----

'J,intn p;n•n marear 
roupa-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, ven­
de a tvp(lg 1 C"lti.t E~71 0:.1!11lleme. ---- ---·------

( 


